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2. OBJETIVOS, PROBLEMA E JUSTIFICATIVA DA 

PESQUISA 

2.1. Objet ivos 

 

2.2. Problemas 

 

2.3. Just ificativa  

                                                 
1 As m udanças no m undo do trabalho do jornalista, liv ro publicado em 2013 em 

português e, em 2015, em espanhol pela Universidade Aberta de Barcelona, 

Espanha. Dois de seus autores, Nonato e Grohmann, também desenv olveram 
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junto ao Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho da ECA-USP uma 

pesquisa da qual derivaram duas dissertações de mestrado.  
2 Essas afirmações baseiam-se em diferentes pesquisas desenvolvidas sobre o 

tema na América Latina. Entre as inúmeras contribuições para 

compreendermos a concentração e os oligopólios de mídia na América Latina, 

podemos citar: Brittos, V.C. Economia política da comunicação. Convergência 
tecnológica e inclusão digital, 2011; Mastrini, G., Becerra, M. Periodistas y 

Magnates. Estructura y concentración de las industrias culturales en América 

Latina, 2006. Becerra, M. Mastrini, G. Cincuenta años de concentración de 
medios en América Latina: del patriarcado artesanal a la valorización en escala 

2001. Guillermo Mastrini y César Bolaño (Editores), Globalización y Monopolios 

en la Comunicación en América Latina. Hacia una Economía Política de la 

Comunicación, 1999. Lima, V. Mídia: Teoria e Política, 2001. 
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3 Exemplos recentes são os métodos de propaganda eleitoral, utilizados no EUA 

e no Brasil, controlados por aportes gigantescos de recursos direcionados a 
aplicativos das redes sociais que, a partir do desenho dos perfis das bolhas de 

indiv íduos, direciona e manipula, por meio de algoritmos, mensagens (muitas 

vezes falsas) direcionadas a públicos específicos. As instituições não têm 

regulação para essas ações ou seus agentes não têm interesses em regular.  
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Tabela 1: Redução do emprego nos principais diários dos EUA (2011) 

EMPRESAS 2011 2010 % 

Gannett Co. 20.900 22.400 -6,70% 

McClatchy Co. 6.880 7.773 -11,50% 

New York Times Co. 7.273 7.414 -2,00% 

Washington Post Co. 1.911 2.002 -5,00% 

Lee Enterprises 5.700 6.098 -6,50% 

A.H. Belo 1.900 2.200 -13,60% 

E.W. Scripps 2.800 3.000 -6,70% 

Media General 4.200 4.650 -9,70% 

TOTAL 51.564 55.537 -7,20% 

Fonte: Securities and Exchange Commission (SEC), Gobierno de EEUU.Vía: 

http://www.mediapost.com/publications/article/171457/big-newspaper-publishers-cut-
work-force-7-in-2011.html4 

                                                 
4 Extraído de Ramón Salaverría, Medios y periodistas, ¿un futuro compartido?. 
Cuadernos de Comunicación, Evoca. Jun., 2012. Disponível em : 

http://www.evocaimagen.com/cuadernos/cuadernos7.pdf Acesso em: 

16/08/2018. 
5 Disponível em http://passaralhos.voltdata.info/index.html, acesso em: 

16/08/2018  

 

http://www.mediapost.com/publications/article/171457/big-newspaper-publishers-cut-work-force-7-in-2011.html
http://www.mediapost.com/publications/article/171457/big-newspaper-publishers-cut-work-force-7-in-2011.html
http://www.evocaimagen.com/cuadernos/cuadernos7.pdf
http://passaralhos.voltdata.info/index.html
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3. METODOLOGIA6 

                                                 
6 Esta discussão foi apresentada em artigo Metodologia exploratória para 

conhecer os novos arranjos do trabalho do jornalista, para o Grupo Temático 

Teorias e metodologias de pesquisa da Associación Latinoamericana de 
Investigadores de la Comunicación, Alaic, Congresso realizado entre 29/7 e 

1/8/2018, na Universidade da Costa Rica, San José, 2018.  
7 A tese de doutorado de Claudia Nonato (LIMA,2015) identificou a m igração 

dos jornalistas da redação tradicional para os blogs e para as redes sociais. 
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8 A decisão de utilizar o mapa da Agência Pública foi lastreada em pesquisa 

sobre a agência, entrev ista e estudo dos critérios que formularam o referido 

mapa. A entrev ista com a representante da Agência Pública está no site do 
CPCT: www.eca.usp.br/comunicacaoetrabalho 
9 Essa catalogação nacional está sendo objeto de outras pesquisas a partir da 

criação de grupos locais de pesquisadores. Como exemplo, podemos citar os 

grupos de pesquisa PraxisJor, coordenado pelo Prof. Edgar Patrício, da UFC, a 

http://www.eca.usp.br/comunicacaoetrabalho
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Figura 1: Planilha Geral de informações sobre os arranjos do trabalho 

do jornalista no Brasil  

 
Fonte: CPCT, 2017, - arquivo da planilha em Excel com os 170 arranjos 

encontrados e suas respectivas informações. 

 

  

                                                 
pesquisadora Mariana Reis, da UFPE, Professora Luciana Miranda, da UFRN, 

Profa. Marluce Zacariotti, da UFTO, Prof. Paulo Giraldo,  da UFAP. 
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Figura 2: O Mapa Brasil com arranjos do trabalho do jornalista por 

Região 
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3.1. A pesquisa bibliográfica e a nucleação das categorias 

de classificação  
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10 A pesquisa bibliográfica em torno desses conceitos resultou em diferentes 
artigos que estão sintetizados no relatório parcial da pesquisa de 30/08/2017. Os 

artigos podem ser encontrados a partir das seguintes referências: FIGARO, R. 

NONATO, C. KINOSHITA, J. Jornalistas em arranjos econômicos independentes 
de corporações de mídia: métodos e análises iniciais. Trabalho apresentado no 

GP Teorias do Jornalismo do XVII Encontro dos Grupos de Pesquisa em 

Comunicação, evento componente do 40º Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação.2017. PACHI FILHO, F.F; SOUZA, R.B.R.; MOLIANI, J.A. 
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Comunicação, imprensa e jornalismo alternativos: cartografia dos usos 

conceituais na produção acadêmica brasileira recente, in Pensacom 2016, São 

Paulo, SP – 12 e 13 de dezembro de 2016. ____________; MOLIANI, J.A. Efeitos de 
sentido da autoria na pesquisa em comunicação alternativa no Brasil , in XXVI 

Encontro Anual da Compós, Faculdade Cásper Líbero,São Paulo - SP, 06 a 09 

de junho de 2017. ____________; BARROS, Janaina Visibeli; MOLIANI, João 

Augusto. Empreendedorismo e inovação nos novos arranjos produtivos 
jornalísticos. Encontro da SBPjor, novembro 2017. ROXO, M., GROHMANN, R.,  

MARQUES, A. F. Lugares de Enunciação e Disputas de Sentido em Relação ao 

Trabalho Jornalístico em Arranjos Alternativos às Corporações de Mídia. 
Congresso da Sociedade Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo. São Paulo, 

2017. 

 
11 O Núcleo 2 - Autodeclaração de pelo menos um critério jornalístico identificado com 
as categorias alternativo/independente, com três subnúcleos; Núcleo 3 - 
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Autodeclaração de pelo menos um critério jornalístico/ Sem outra identificação, com 
quatro subnúcleos; Núcleo 4 - Autodeclaração de pelo menos um critério jornalístico + 
empreendedores/inovadores, com dois subnúcleos; Núcleo 5 – Nenhuma declaração de 
jornalismo e de qualificativo da instituição; Núcleo 6 - Autodeclaração independente ou 

coletiv o/nenhuma declaração de jornalismo.  
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Tabela 2: Autodeclaração de jornalista, iniciativa jornalística e 

marcadores jornalísticos + Alternativos/Independentes 

1 Agência Pública  

2 Aos Fatos  

3 AzMina  

4 Calle2   

5 Clichetes  

6 Democratize   

7 Desenrola e não me enrola  

8 Fluxo (+coletivo)  

9 Gênero e Número  

10 Independente  

11 Jornalistas Livres (+coletivo)  

12 Megafonia (coletivo)  

13 Mídia Ninja (coletivo)  

14 Nexo  

15 Opera Mundi   

16 Periferia em Movimento (+coletivo)   

17 Poleiro (+coletivo)   

18 Ponte (coletivo)   

19 Pressenza   

20 Quatro V (+coletivo)   

21 Repórter Brasil   

22 Vaidapé (+coletivo)   

23 Viomundo   

24 Volt data lab (+coletivo)   

25 Vozes de Vila Prudente (só coletivo)   
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Tabela 3: Quadro dos entrevistados – Núcleo 1

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Mídia Ninja 

Democratize 

Viomundo 

Nexo 

Agência Publica 

Periferia em Movimento 

Vozes da Vila Prudente 

Volt Data Lab 

AzMina 

Pressenza 

Opera Mundi 
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Tabela 4: Autodeclaração de pelo menos um critério jornalístico + 

Alternativos/Independentes 

26 Barão de Itararé   

27 Correio da Cidadania    

28 Mamilos   

29 Outras Palavras   

30 Puntero Izquierdo (futebol)   

31 Candeia (coletivo)   

32 Central 3    

33 Centro de Mídia Independente (+coletivo) 

34 Ciranda (+coletivo) (ms)   

35 Geledés (ms)   

36 Ovelha Mag   

37 Sounds Like Us(música)    

38 Think Olga   

39 Revista Capitolina   

40 Nós Mulheres da Periferia (+coletivo)   
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Tabela 5: Quadro dos entrevistados – Núcleo 2 

 
Ciranda  

Outras palavras 

Centro de mídia independente 

Sounds like us, puntero izquierdo 

Nós mulheres da periferia 
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Tabela 6: Autodeclaração de pelo menos um critério jornalístico/ Sem 

outra identificação 
41 Agência Mural de Jornalismo das Periferias 

42 Agência Plano  

43 Cidades para as pessoas 

44 Conexão Planeta 

45 Escola de Notícias 

46 Envolverde 

47 Farofafá 

48 Justificando 

49 Portal Aprendiz 

50 Pimentaria 

51 Mulher no cinema 

52 Move that Jukebox 

53 Mobilize Brasil 

54 Migramundo 

55 Mães de Peito 

56 Las Abuelitas 

57 Lado M 

 



 

 

48 

 

 

 

 

Tabela 7: Quadro dos entrevistados – Núcleo 3 
 

Justificando 

Migramundo 

Mobilize Brasil 

Farofafá 

Envolverde 

Lado M 

Mães de Peito 
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Tabela 8:  

58 É Nóis 

59 Formiga.me 

60 Porvir 

61 Projeto Draft 

62 B9 

63 1 Papo Reto 

 

 

  

 

Tabela 9: Quadro dos entrevistados – Núcleo 4 
 

É Nóis 

B9 
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Tabela 10: Nada de jornalismo e nada de qualificativo da instituição 

64 Azoofa 

65 Futebol de campo 

66 O Novelo 

67 Oppina 

68 Papo de Homem 

 

Tabela 11: Quadro dos entrevistados – Núcleo 5 

 

O Novelo 

 

Tabela 12: Autodeclaração independente ou coletivo/nenhuma 

declaração de jornalismo 

69 Blogueiras Negras 

70 Brasis 

 

 

Tabela 13: Quadro dos entrevistados – Núcleo 6 

 

Blogueiras Negras 

Brasis 
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3.2. A fase de entrevistas e grupos de discussão 
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INTRODUÇÃO 

 

TRAJETÓRIA – CONTE UM POUCO SUA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL OU 

COMO CHEGOU ATÉ AQUI?  

(Preencha os dados abaixo à medida que o entrevistado for 

revelando sua experiência de vida)  

1. Nome,  

2. Idade  

3. Onde nasceu  

4. Profissão dos pais  

5. Bairro onde reside atualmente:  

6. Nível de escolaridade, (se superior) curso, onde se formou?  

7. Profissão?  

8. Há quanto tempo está no mercado de trabalho?  

9. Há quanto tempo trabalha nesta profissão?  

 

CONHECENDO O ARRANJO  

 

10 - Conte um pouco a história desta iniciativa                                            

a) Quando foi fundada essa iniciativa/arranjo?                                            

b) Quem são os responsáveis pela fundação?  

c) Quem são os responsáveis hoje?  

d) Horário de funcionamento?  

11. Por que criar esta iniciativa/arranjo?  

12. Como vocês se estruturam?  

18. Quantas pessoas trabalham aqui ?  

19. Quem são?  

a) São jornalistas de formação?  

b) Contribuem constantemente?  

c) Todos moram em São Paulo? Se não, de onde são?  
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20.Qual é o tipo de vínculo de trabalho vocês têm com a 

iniciativa/arranjo?  

21. Quais as formas de sustentação da iniciativa/arranjo?  

22. Como vocês organizam as finanças?  

23.Quem são as pessoas ou instituições que contribuem 

financeiramente com o arranjo?  

 

TIPO DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

 

24. Como definem o que fazem? Produzem jornalismo? Que tipo de 

jornalismo produzem?  

25. O conteúdo produzido é próprio ou há aproveitamento de 

conteúdo vindo/obtido de outras fontes?  

26. Há diferença entre o jornalismo que praticam e o da grande 

mídia? Qual?  

27. Quais as diferenças entre trabalhar na grande mídia e trabalhar 

nessa iniciativa?  

28. O que faz com que as pessoas queiram trabalhar nesse tipo de 

iniciativa/arranjo?  

29. As pessoas se veem como trabalhadores?  

30. Os equipamentos para o trabalho jornal ístico são oferecidos pela 

Iniciativa OU Pertencem ao trabalhador?                                              

 

SOBRE COMO TRABALHAM  

 

31. Como as pessoas são selecionadas para trabalhar aqui? Qual o 

perfil delas?  

32. Descreva a função das pessoas que trabalham aqui?  

33. Como são as rotinas de trabalho na iniciativa/arranjo?(horários, 

divisão de tarefas, reuniões)  

34. Como você faz seu trabalho? (descrever como faz o trabalho no 

dia a dia)  

35. Você tem carga horária fixa na iniciativa? Quanto tempo dedica 

(horas diárias, dias etc.) ao seu trabalho aqui?  

36. Como são escolhidas as pautas e divididas as atividades?  
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37. Como você se organiza para cumprir a pauta e fazer seu trabalho 

jornalístico?  

38. Como você se relaciona com os jornalistas de outras iniciativas?  

39. Como você se relaciona com o público que comenta e participa 

das publicações?  

40. Como vê a iniciativa/arranjo nos próximos anos?  

41. Podemos chamar esse arranjo de alternativo e independente dos 

conglomerados de mídia? 
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PARTE 1 – INTRODUÇÃO (10 MINUTOS)  

 Agradecimento (Agradecemos a presença de todos, explicamos o 

que vão fazer, perguntar se alguém já participou de um grupo de 

discussão e explicar que na verdade é um grande bate-papo) 

 Gravação áudio-vídeo (É ético dizer que estão sendo gravadas e 

observadas) 

 Duração aproximada de 2 horas e 20 minutos (Esta é a previsão, 

pode ser mais ou menos, dependendo do rendimento do grupo) 

 Falar um de cada vez (É difícil recuperar as falas na gravação se a 

conversa não se desenvolve de forma organizada e explicar que o 

assistente está ali anotando, mas que não dá conta de anotar tudo 

e depois vai precisar ouvir) 

 Não há certo nem errado (Reforçar que o importante é o que 

acham, não é o consenso. É importante saber inclusive onde 

concordam e onde discordam) 

 Apresentação moderadora (apresento-me e digo meu papel no 

trabalho que vamos executar e digo o que quero que falem na 

apresentação) 

 Apresentação das participantes (nome, idade, onde trabalha, 

arranjo) 

 

PARTE 2 – FALANDO SOBRE OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS ARRANJOS 

(40 MINUTOS)  

 Quais os desafios para ser jornalista e fazer jornalismo hoje? 

(dificuldades, crises, dilemas, contradições) 

 Em que o trabalho em rede e remoto transforma as tradicionais 

práticas jornalísticas? (descrever a forma de rotinas produtivas) 

 O que define o jornalismo de qualidade? (exemplos, práticas, 

valores) 

 

PARTE 3 – FALAR SOBRE O TIPO DE JORNALISMO QUE PRATICAM (35 

MINUTOS) 

 Como vocês definem o jornalismo que praticam? 

 E como esse jornalismo se diferencia ou se aproxima daquele 

praticado pelas grandes empresas? 
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 Qual a função social dessa atividade? (valores do jornalismo, 

cidadania, democracia) 

 O que pensam de chamar essa prática de independente e/ou 

alternativa? (como definem cada um dos adjetivos) 

 Militância no jornalismo ou militância pelo jornalismo? (a questão 

do super-herói, o jornalismo como missão)   

 

PARTE 4 – DISCUTIR COMO É O COTIDIANO DE TRABALHO NOS ARRANJOS 

(35 MINUTOS) 

 Quais os principais desafios do cotidiano de trabalho de vocês? 

(plano geral sobre formas de organização, articulação e 

sustentabilidade) 

 E as gratificações desse trabalho? 

 Deem três palavras que podem nomear a atividade de vocês. 

(cada um anota num papel, individualmente, e depois mostra 

aos demais e explica o porquê) 

 

PARTE 5 – COMO GARANTIR A SOBREVIVÊNCIA DESSES ARRANJOS 

JORNALÍSTICOS? (30 MINUTOS) 

 Como se vive desse trabalho? 

 Quais as experiências bem-sucedidas para a viabilidade 

econômica dessas iniciativas? (falar sobre experiências positivas 

de sustentação) 

 Qual o papel das fundações na sustentação de iniciativas 

jornalísticas como a de vocês?  

 E a publicidade e os cliques das métricas do Google? (polemizar 

sobre as fontes de recursos) 

 É possível atuar para a criação de políticas públicas em 

benefício de arranjos econômicos locais na área de jornalismo? 

(pensar em formas de garantir sustentação) 

 E a Universidade, o que deveria fazer? 

 

PARTE 6 – ENCERRAMENTO (5 MINUTOS) 

Agradecimentos, reiterar o anonimato. 
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4. OS DADOS E OS RELATOS DA PESQUISA 

4.1. Perfil dos arranjos do trabalho jornalíst ico  

1 Papo Reto / Agência Mural de Jornalismo as Periferias / /Agência 

Plano / Agência Pública /Aos Fatos / AzMina / Azoofa / B9 / Barão de 

Itararé / Blogueiras Negras / Brasis / Calle2 / Candeia / Central 3 /Centro  

de Mídia Independente / Cidades para Pessoas / Ciranda internacional 

da Comunicação independente / Clichetes / Conexão Planeta Correio 

da Cidadania / Democratize / Desenrola e não me enrola / É Nóis / 
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Envolverde / Escola de Notícias / Farofafá / Fluxo / Formiga.me / Futebol 

de Campo / Geledés / Gênero e Número / Independente / Jornalistas 

Livres / Justificando / Lado M / Las Abuelitas / Mães de Peito / Mamilos 

/ Megafonia/ Mídia Ninja / Migramundo / Mobilize Brasil  / Move that 

Jukebox / Mulher no Cinema / Nexo / Nós, Mulheres da Periferia / O 

Novelo / Opera Mundi / Oppina / Outras Palavras / Ovelha Mag / Papo 

de Homem / Periferia em Movimento / Pimentaria / Poleiro / Ponte / 

Portal Aprendiz / Porvir / Pressenza / Projeto Draft / Puntero  Izquierdo / 

QuatroV / Repórter Brasil / Revista Capitolina/ Sounds Like Us / Think Olga 

/ Vaidapé / Viomundo / Volt Data Lab / Vozes da Vila Prudente 

http://formiga.me/
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Gráfico 1: Categorias autodeclaradas 

Fonte: elaboração dos autores 

                                                 
12 NONATO, C., PACHI FILHO, F.F., FIGARO, R. Relações de comunicação em 
novos arranjos alternativos e modelos de produção da notícia. Revista Líbero. 

Fundação Cásper Líbero, v . 21, n. 41, 2018. 
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Gráfico 2: Inovadores 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 3: Empreendedores 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 4: Coletivos 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 5: Tempo de existência 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 6: Auto declaração como jornalista 

Fonte: elaboração dos autores 

 

  



 

 

69 

 

Gráfico 7: Iniciativa jornalística 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 8: Marcadores da práxis jornalística 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 9: Status jurídico 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 10: Vínculo a movimentos sociais, políticos, religiosos 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 11: Periodicidade do conteúdo 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 12: Atuação em outras atividades além da produção de 

conteúdo 

Fonte: elaboração dos autores 
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Gráfico 13: Fontes de financiamento 

Fonte: elaboração dos autores 
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4.2. Relato da etapa das entrevistas e grupos de discussão 

 

4.2.1. As entrevistas 
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“Eu me incomodo um pouco com essa coisa de colocar o jornalismo 
independente como oposição, sabe? Como se a Folha, o Estadão não fizessem 

nada, absolutamente nada que preste. Eu não acho que seja por aí”.  

(Entrev ista ao CPCT) 
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“A gente usa muito independente, alternativo eu nunca pensei. Porque acho 

que nem sempre a gente é alternativo, acho que às vezes a gente vai fazer 

coisas parecidas, e alternativo daria uma… acho que às vezes dá uma ideia 
de oposição, né, e não necessariamente a gente se opõe, até porque é isso, 

depois que essa terceira onda do fem inismo surge e consolida, inclusive as 
rev istas femininas passam a fazer jornalismo feminista e às vezes muito bom, 

porque elas continuam tendo uma estrutura muito maior do que nós temos.” 

(Entrev ista ao CPCT) 

 

 
“Fazendo o projeto, uma coisa que despertou muito forte em mim era que, 
existe várias outras vozes, em todo o território brasileiro, trabalhando com essa 

mesma vontade, que é a vontade que me move, de compartilhar outras 

histórias brasileiras ou de despertar o conhecimento do Brasil, gosto de contar 

isso também, cada um na sua região, na sua temática, tem biólogos fazendo 
isso, tem geógrafos fazendo isso, jornalistas fazendo isso, e eu entendi que existe 

um movimento que eu também fazia parte dele, e foi aí que nasceu o Brasis, 

uma vontade que esse projeto acontecesse em rede de uma forma mais 
aberta, em que não fosse eu, que não fosse uma dupla os únicos produtores 

de conteúdo, que existisse um pensamento de editoria e de curadoria que 

fosse mais compartilhado, que muitas vezes eu pudesse aprender com outras 

formas de fazer, outras formas de contar história, e que eu tivesse apenas uma 
essência de um crivo editorial né, que tipo de histórias contamos, porque 

contamos essas histórias e como trabalhamos (...)”.(Entrev ista ao CPCT) 
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“CMI faz parte de uma rede internacional, todo o processo é horizontal 
baseado em consenso e discussão em lista de e-mail, reunião presencial, não 

tem direção (...) é um site com trabalho totalmente voluntário, que não recebe 

financiamento de forma alguma (...) então várias pessoas nessa rede de mídia, 
como um todo, acabaram indo pra esse lado da tecnologia, aí você tem uma 

onda de coletivos técnicos sendo formado no mundo a partir do Centro de 

Mídia Independente, o que é super legal, porque hoje esses coletivos são os 

que garantem a infraestrutura autônoma dos movimentos sociais do mundo 
(...)” (Entrev ista ao CPCT) 
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“Vaquinha, festa, vende camiseta. As vezes aparecem umas pessoas que 
doam dinheiro, doam dinheiro, se você não quiser nada em troca, tá bom, mas 

desde que você não seja o George Soros, porque a gente já recusou vários 

dinheiros dele, ele gosta bastante da rede, ele v ive tentando dar dinheiro.” 

(Entrev ista ao CPCT) 

 
“A Ciranda nasceu em um momento em que a gente não tinha alternativas 

que juntassem as pessoas para fazer alguma coisa na comunicação. Então 

quando (...) v inha o Fórum [Social Mundial] a gente fazia uma cobertura 
conjunta com todo mundo que estava nesse ‘projetão’ aqui, que era 

internacional envolvia esse mundo do Fórum né. E na Ciranda a gente entrava 

para fazer uma cobertura que fosse mais v igorosa, importante, significativa pra 
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nós, do que aquela que v iria de fora. Então a gente entendia isso como uma 

ação direta mesmo. O evento é nosso, é das lutas sociais e as lutas sociais é 
que se cobrem, os jornalistas dessa... Então ela era muito v inculada. Era esse 

site Planeta Porto Alegre que mobilizava pra acolher todo mundo”. (Entrevista 

ao CPCT) 

 
“Se você parte do princípio de que o jornalismo é um só, não tem como você 

fazer um jornalismo alternativo, ou você faz jornalismo ou você não faz… Se 
jornalismo é uma prática ética, retilínea independente da sua posição, 

enquanto repórter, enquanto editor, você pode ter uma tendência mais pra 

esquerda, mais pra direita sei lá, mas jornalismo é um só né, você ouve uma 

fonte, ouve outra, ouve um lado, ouve outro, dá o mesmo espaço, publica. Isso 
é fazer jornalismo, não tem como fazer jornalismo alternativo a isso, jornalismo é 

jornalismo”. (Entrev ista ao CPCT) 
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“Primeiro a gente entendeu que existia uma falta de diversidade de vozes no 

jornalismo, que a gente v ia tanto no pequeno quanto no grande. E uma 
demanda muito grande por várias populações que queriam contar suas 
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histórias e não tinham muito espaço para fazer isso, ou não tinham ferramentas 

pra fazer isso e estavam querendo conseguir esse acesso para produzir 
conteúdo a partir das suas demandas.” (Entrev ista ao CPCT) 
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“o jornalista continua tendo a sua responsabilidade enquanto o formador de 

opinião, enquanto um agregador de credibilidade à narrativa, isso não... não 

mudou e não pode mudar, esse é o esteio do ser jornalista, o que você faz 

quando você trabalha como jornalista é garantir pelo menos uma integridade 
intelectual, tem uma coisa que as pessoas falam, que eu acho muito 

engraçado: o jornalismo tem a ver com a verdade, jornalismo tem nada a ver 

com a verdade, quem trabalha com  verdade é pastor, padre, rabino, a 
verdade é coisa das religiões, o jornalismo tem a ver com honestidade 

intelectual, uma narrativa honesta, onde você vai dar a sua v isão, a sua 

interpretação dos fatos de uma forma honesta, isso é o jornalismo, né! Claro, 

tem aquela coisa que o Mino Carta fala né, a verdade dos fatos, a gente tem 
que respeitar os fatos, sabe, os fatos estão aí, agora, como é que você 

interpreta os fatos, que que os fatos querem te dizer... como é que você cruza 

essas informações? Isso é a sua... integridade intelectual que faz, porque tem 
aquela velha piada do Editor que entrou na Redação, v irou pro Redator e 

falou: “eu quero uma matéria sobre Jesus Cristo”, aí o Redator grita: “a favor ou 

contra patrão (risos)” né?!” (Entrev ista ao CPCT) 
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“Independente, eu entendo que não tem grana nem da Folha, nem do Estado, 

nem da Globo, nem da Veja, nem da Carta Capital... (...) nunca gostei dessa 

expressão alternativo (...) eu tenho reservas com o Pasquim por exemplo (...) 

Eles tinham os mesmos defeitos que o PIG [Partido da Imprensa Golpista] tem 
(...) um dos eixos conceituais do Farofafá é ser um anti -Pasquim, é ser uma 

patota, sim, mas não uma patota que só existe pra priv ilegiar os seus amigos e 

que não é a patota racista, não é a patota machista, não é a patota 
homofóbica (...).”(Entrev ista ao CPCT) 
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“O Jornalistas Livres, a Mídia Ninja, o próprio TV Drone, a Ponte, a Pública, várias 

experiências que a gente vê que são um meio termo mas que elas estão 

procurando ainda, eu vejo que vai se transformar, minha opinião pessoal. Acho 
que isso ainda vai se transformar. A gente está tendo muito esse debate ainda, 

agora nesse momento dos Jornalistas Livres. O que a gente é? para onde a 

gente vai? e tem vários debates. A gente vai se consolidar? A gente quer ser 
um movimento social? Não, a gente não quer”. (Entrev ista ao CPCT) 
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(...) a gente tem uma proposta diferente (...) A diferença é o nosso enfoque (...) 

a gente não tem amarras com ninguém assim, a gente não tem nenhuma 

amarra política, a gente não tem amarra empresarial, a gente não tem amarra. 

Então, a gente realmente fala as coisas como elas são. (...) a gente quer mais 
do que apenas informar. A gente quer fazer com que um debate seja 

construído sob determinados temas. (...) Não sei dizer se a gente é mais 
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independente ou mais alternativo. Independente somos porque a gente banca 

[financeiramente] no caso. (...) E alternativo eu acho que depende, vem da 
grande mídia, sim, é um veículo que eu acho que a gente começou a fazer isso 

antes da grande mídia começar a fazer. (Entrev ista ao CPCT) 
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“se eu fosse falar francamente, o que você queria, eu queria que a Fundação 

Maria Cecilia, que o Instituto Alana, me dessem um dinheiro mensal, cada um 

me desse sei lá 2 ou 3 mil reais e que pra eles é dinheiro de pinga né, e eu 
pudesse fazer o site sem nenhum interesse publicitário, mostrando as iniciativas, 

as pesquisas deles, era isso que acho que é o topo dos meus sonhos.” (Entrevista 

ao CPCT) 
 

 
“eu tenho essa liberdade de fazer o que eu quero, receber denúncias de 
pessoas e levar isso a público, então é isso pra mim é que é o ser independente 

né, de fazer, de dar voz às pessoas que às vezes não têm voz, de poder levar 

casos que passariam despercebidos e trazer alguma mudança”. (Entrev ista ao 

CPCT) 
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“Esses termos a gente sempre fica...É um debate de terminologia e que eu pelo 
menos não tenho um consenso e cada um fala um pouco de um jeito. Se é 

mídia independente, se é mídia alternativa, se é grande mídia, o que que é, se 

é mídia corporativa. Eu acho que é independente, por que enfim não 

dependemos do sistema financeiro, de empresa, de nada, a gente está 
fazendo por conta. Seja com doação, seja com nossos próprios recursos e nosso 

próprio tempo. Eu não gosto muito do sentido de alternativo que parece que 

um tipo B, um menor, um outro. (…) O conceito de alternativo eu ainda não 
encaixei muito bem, eu acho que é um pouco limitado, ele te coloca numa 

caixinha menor do que necessariamente você pode ser, mas a gente acaba 

usando às vezes o termo.” (Entrev ista ao CPCT) 
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“os produtos que a gente produz, eles têm uma v ida mais longa, e isso é 
fundamental pro nosso modelo de negócio também, então a nossa notícia não 

perde valor no dia seguinte, nem na semana seguinte, ela tem uma v ida 

longuíssima.” (Entrev ista ao CPCT) 
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“você pensar sua identidade por oposição a alguém é muito pobre do ponto 

de v ista da ambição, então eu sou uma alternativa ‘a’ tal coisa... acho que a 
gente é mais forte do que isso, a gente tem um modelo Editorial próprio, enfim... 

vem com uma coisa propositiva mesmo, então... e acho também que é pouco 

estratégico, é... e acho que hoje em dia isso acaba cada vez mais... e falar em 
mídia alternativa significa assim a gente tá aqui pra disputar um m ainstream 

também, a gente tá... a gente quer disputar um debate, a gente é menor, a 

gente é pequeno sem dúvida alguma, mas a gente quer disputar um debate 

público, a gente quer produzir um jornalismo que interessa a sociedade, então 
acho que essa é uma classificação que, ela não é estratégica, ela te 

desqualifica no final”. (Entrev ista ao CPCT) 
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“A gente quer estabelecer e sempre quis desde o começo, estabelecer o 

espaço de diálogo e não de ataques como a gente vê hoje”. (...) “Eu acho 
que sim é um trabalho de comunicação, não aquela coisa de levar a 

mensagem não, mas é um trabalho de comunicação porque parte desde o 

autor ou autora tentando elaborar um texto que só isso já é um ato reflexivo 
bem importante para quem está fazendo um texto. Até o ato de alguém ler e 

conseguir captar uma ideia, dialogar com o autor ou autora, enfim mas não é 

jornalismo, a gente define como uma plataforma de pessoas que t êm a 

possibilidade de colocar suas palavras ali. A gente sempre fala O novelo é um 
emaranhado de ideias, que você consegue colocar nessas ideias suas palavras 

e aquilo que você quer dizer”. (Entrev ista ao CPCT) 
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“Então, você tem Carta Maior que, no começo, era um site de direito e depois 

abandonou, você tem o Conjur, o Última Instância, então havia uma 
segmentação nessa imprensa independente nova, de novos donos – nunca 

discuti isso claramente, mas – que havia espaço e a necessidade de ter um site 

de política internacional com foco em América Latina”. (Entrev ista ao CPCT) 
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“Mas nós não esperamos simplesmente ser alternativos, nós achamos que é 

preciso resgatar o jornalismo por isso que eu brinquei no começo, eles não 
fazem mais jornalismo. O jornalismo que foi um instrumento importantíssimo da 

democracia, assim como a democracia está decadente o jornalismo está 

totalmente decadente. Então nossa missão não é ser alternativo, nossa missão 

é resgatar e reinventar o jornalismo, como será o jornalismo para uma 
sociedade pós-moderna, digamos? Muito dificilmente serão as redações 

industriais, muito dinheiro, centenas de profissionais, hierarquias super rígidas. 

Mas como substituir isso? Como fazer isso que a gente gostaria? Como publicar 
toda semana sobre a Síria por exemplo? Você precisa de gente. Talvez um 

arranjo em redes possa ser possível, esse que a gente quer experimentar em 

uma escala bem pequenininha ano que vem. Então nós somos isso, uma 

alternativa ao oligopólio das comunicações, mas nossa ambição é ser um novo 
projeto, um projeto de resgate do jornalismo.” (Entrev ista ao CPCT) 
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“(...) a Pressenza surge da Marcha Mundial Pela Não Violência, que foi feita 
entre 2009 e 2010, que é uma marcha, a gente brinca que foi uma marcha que 

deu a volta ao mundo em 90 dias, porque um grupo de uns 30 ativistas 

começou na Nova Zelândia e terminou na Argentina. Eles foram passando em 

diversos países e foram se organizando em manifestações (...) a Pressenza surgiu 
meio que para acompanhar essa equipe base e todos, o que ia acontecendo, 

e foi feito, tem tudo registrado da marcha mundial pela paz e não v iolência, foi 

em 2009, depois que acabou a marcha, a gente falou, bom, já que t em toda 
uma turma de comunicação super bem estruturada, quem começou isso foi a 

Pia, que é do Chile, e a Nelse, do Equador, falei “Ah, vamos manter, né, uma 

agência especializada em direitos humanos, paz, não v iolência, acompanhar 

isso, desarmamento, principalmente o desarmamento nuclear, mas também 
desarmamento local (...)”(Entrev ista ao CPCT) 



 

 

102 

 

 

“E eu ficava muito frustrado, porque eu lia muito, sabia muito do assunto e 

falava ‘puta que pariu, como que eu vou fazer pra colocar isso em um 

minuto?’, e aí um amigo meu, que era desde muito cedo lidava com... Aliás ele 
é dono de uma grande empresa, Hostnet, de hospedagem de sites no Brasil, e 

ele me falou ‘olha, vamos montar um site! Porque aí você senta e a noite você 

escreve as coisas que você não colocou na telev isão... Vai escrevendo’. E eu 
sentia essa necessidade muito grande de... Por causa da alienação em relação 

ao meu trabalho também. Eu achava que eu tinha muito mais para oferecer 

do que aquilo que a Globo permitia que eu colocasse no ar. Aí foi por isso que 

eu fui pro blog”. 
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4.2.2. Grupos de discussão 
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“Em 2016, eles chamaram a gente para propor que assumíssemos a editoria de 
cultura deles, no esquema de precarização total. Ganhando um terço do que 

eu ganhava na outra jornada. Só que assim, agora a gente não v ive dentro da 

redação. Cada um dos três vai lá uma vez por semana, na terça-feira, hoje, 

que é o dia de fechamento. A gente não tem o convício da redação, mas tem 
um pouquinho, de resto a gente trabalha em casa.” (representante do 

Farofafá) 

 

“Mas diferente destes outros veículos que vocês trabalham, a gente não 
trabalha com o quente, até porque a questão de estrutura pra gente é um 

pouco anterior no sentido de que a gente enquanto grupo não consegue 

também dar conta da pauta quente, da coisa mais investigativa, porque a 
gente não tem fôlego, porque nós somos um grupo de mulheres que todas 

trabalham em horário comercial, então a gente trabalha nove, dez horas por 

dia, atravessa a cidade para trabalhar e a gente tem os intervalos do trabalho 

para fazer isso, a madrugada. Então a nossa rotina é diferente, acho que dos 
outros veículos que estão aqui.” (representante do Nós, mulheres da Periferia). 
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“Então eu v irei freela, no esquema de freela fixo, mas há três anos, eu faço parte 
do Brasis (...) No ano passado comecei a trabalhar muito porque a Brasis 

começou a ter alguns projetos remunerados, eu comecei sem nenhuma 

remuneração, começou a rolar projetos que eu achava que tinha que fazer, 
dinheiro, realização. Minha realização está no Brasis e no dia a dia não é tanto 

realização assim. Então eu comecei a trabalhar insanamente, eu comecei a 

ganhar mais dinheiro, mas eu estava morta, não tinha saúde mental. Isso foi o 

ano passado, agora comecei a rev isar muitas coisas e começo a entender essa 
questão trabalhista, eu achava coitada de mim, que só eu ficava gente esse 

negócio de freela fixo é muito estranho, esse conceito, comecei a questionar 

que liberdade é essa? Que autonomia é essa? Eu achei que eu passava isso 
sozinha, e eu comecei a falar e as pessoas se identificando. E tem uma coisa 

também, não sei se acontece com vocês, mas as relações de trabalho ficam 

uma coisa de amizade, parece um favor, parece que volta, parece que 

regride, parece que voltam assim formação do Brasil patriarcal. Eu olhando 
tudo aquilo e pensando gente tem alguma coisa muito errada aqui. Então é 

isso, e hoje em dia eu estou tentando entender como é fazer com que, 

trabalhar com o propósito, como fazer para que o Brasis seja autossustentável 
financeiramente, talvez não ganhe mais do que eu ganhe atualmente, mas 

assim, existe esses dilemas.” (representante do Brasis) 

 

 

“eu (...) sou do Opera Mundi, painel acadêmico, site mais ou menos de 

pesquisa e faço algumas outras coisas por ai, tenho uma editora e tal”.  

(representante do Opera Mundi) 
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“O Mídia Independente, basicamente não tem financiamento, são os 

voluntários quem mantém, na verdade as pessoas, principalmente os europeus 
eles colocam muito dinheiro, de vez em quando, as vezes o Mídia 

Independente ganha algum prêmio, então vem o dinheiro, vem 10 mil dólares. 

Aqui para o Brasil já veio dinheiro de dois prêmios, um da Suíça e outro da 

Espanha, então eles redistribuem esse dinheiro na rede, onde eles acham que 
precisa. A gente tinha um financiamento por CD numa época que não tinha 

tanto youtuber, não tinha tantos v ídeos disponíveis na Internet, então a gente 

conseguiu uma grana vendendo CD em eventos ou até mesmo mandando 
pelos correios, v ídeos proibidos, como Cidadão Kane. A pessoa pedia a gente 

mandava pelo correio, cobrava cinco, dez reais. As pessoas chegavam a 

achar um absurdo, pois chegávamos a fazer três Cd’s por cinco reais. A gente 

não tinha intenção de ter lucro nenhum, todos trabalhavam voluntários. Todo 
nosso dinheiro era exclusivamente revertido para manter o servidor. Atualmente 

eu inclusive mantenho um serv idor, pego meu salário de professor, 250 reais 

para manter uma máquina. Os Mídias Independentes se mantêm com muito 
pouco na verdade, como não paga pessoas. O trabalho que é mais caro é o 

ser humano e é o que cobra mais caro e que mais demanda, a gente não tem 

este custo.” (representante do Centro de Mídia Independente) 

 

A comunicação, entendida como atividade para a militânc ia 

política e social, é a posição assumida pela representante da Ciranda. Em 

seu discurso, tal militância nem sempre é capaz de prover o sustento de 

seus participantes. As experiências para obter financiamento foram 

“meio traumáticas”. Desse modo, a opção foi manter os projetos e ações 

e “deixar isto um pouco de lado” (financiamento). 

 

“Sou uma jornalista militante, trabalho em alguns projetos que acho que eles 

mereciam ser financiados, mas as experiências que a gente tem de tentar 
financiar estes projetos, elas foram meio traumáticas, então nós voltamos à 

fórmula de manter os projetos e as ações e deixar isto um pouco de lado.” 

(representante da Ciranda) 
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“Então eu e minha sócia, somos sócias até hoje, resolvemos abrir a É Nóis que é 
uma escola de jornalismo, que vai completar 10 anos formando jovens das 

periferias de São Paulo em jornalismo. A gente foi fazendo isso com a mochila 

nas costas, ia nas comunidades, ia nos coletivos, dava formação. Hoje, nós 

temos uma rede de mais ou menos 500 jovens que a gente formou. Hoje nós 
temos um modelo do que é negócio social, então eu tenho dois CNPJ, eu tenho 

associação e eu tenho uma empresa. Eu presto serv iços como empresa, esse 

dinheiro que eu arrecado eu jogo na associação e vou fazendo o fluxo girar. A 
gente tem 14 formas diferentes de captar recursos. Eu estudei o Mapa da 

Pública, por isso eu sei, fui mapeando todos os coletivos, enfim organizações de 

jornalismo independente, a partir do Mapa da Pública. E criei categorias de 

fontes de financiamento e descobri que a nossa organização era a que tinha 
mais fonte de financiamento. A gente vai se sustentado, somos uma equipe de 

sete pessoas que são fixas, que trabalham lá e 10 jovens por ano que entram e 

saem e recebem bolsa de R$ 600,00 por mês para estar lá. Então somos em 
quase 20, numa frequência semanal. Há quatro anos a gente está no Centro, 

porque quando a gente abriu a escola, a gente começou a chamar os jovens 
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para se encontrarem em um ponto único, que não fosse tão distante para 

todos das periferias. Então a gente foi para o Centro há seis anos a gente está 
no Centro e há quatro anos estamos na nossa Sede, nossa sede que é alugada. 

A gente faz as formações, em paralelo a isso nós não somos um canal, foi algo 

da pesquisa, eu sempre falo que as pessoas chegam na É Nóis, achando que 

somos mídia independente, a gente não é. Somos fórum de jornalistas, mas 
temos um braço que é a agência que é o lugar que a gente empurra eles para 

trabalhar com jornalismo, então depois que eles saem da escola, a gente tem 

parcerias com alguns veículos de mídia, em que a gente faz reunião de pauta, 
vende pauta para esses veículos e faz esses jovens trabalharem produzindo 

reportagens para essas outras redações.” (representante do É Nóis). 

 

 

“Não é um site de notícias, é um site de análises políticas, de cultura, muito 
focado também na globalização, no debate das alternativas, das novas 

formas políticas. Começou com uma equipe muito pequena, um projeto muito 

pequeno, se beneficiou da existência dos pontos de culturas. Os primeiros 

recursos que a gente teve para fazer eram de um pequeno projeto do ponto 
de cultura aqui da rede do Estado de São Paulo. O projeto era para fazer uma 

série de cursos sobre a Internet e as novas mídias, a gente usava os recursos dos 

cursos. A gente fazia os cursos, mas com o dinheiro das aulas montava o site. 
Aos poucos o projeto foi crescendo e a parti r de uns quatro, cinco anos atrás, 

surgiu a ideia de manter quase que todo por crowdfunding e é como funciona 

hoje. Além dos Outras Palavras, eu tenho outro projeto que se chama Outros 

Quinhentos, que é associado ao Outras Palavras. O conteúdo é todo aberto, 
mas a gente incentiva as pessoas a contribuírem recorrentemente” 

(representante, Outras Palavras). 
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“Eu sou um dos fundadores do Periferia em Movimento, é um coletivo de 

comunicação que atua principalmente nas periferias da Zona Sul de São Paulo, 
produzindo conteúdo sobre quem está na frente pela luta de direitos, a partir 

do recorte territorial. A gente realiza encontros de aprendizagem também, 

cursos, oficinas, etc., para discutir mídia, para falar bastante de mídia, periferias, 

direitos humanos. Enfim hoje eu exerço mais a função de articulação e 
parcerias.” (representante do Periferia em movimento). 
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5. INTERPRETANDO OS RESULTADOS NA 

PERSPECTIVA DA ABORDAGEM DE 

COMUNICAÇÃO E TRABALHO 
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5.1. Os arranjos de mídia alternativos e suas redações 

virtuais13 

                                                 
13 Este texto é parte de artigo submetido ao Congresso da Sociedade Brasileira 

de pesquisadores em jornalismo, 2018, em São Paulo/SP. 
14 Ver mais no Artigo  
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http://sbpjor.org.br/congresso/index.php/sbpjor/sbpjor2017/paper/viewFile/74

0/357 
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5.1.1. Redações virtuais e relações de comunicação e 

trabalho 

 
“(...) é uma reunião de pauta semanal, que uma época era na segunda (…) 
no dia a dia a gente tem um grupo no GTalk, eu venho aqui, a gente troca, eu 

não trabalho o tempo inteiro aqui, eu trabalho às vezes fora, à distância 

também. Então eu falo com eles ou por v ias eletrônicas ou por telefone ou 
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pessoalmente. Se tem uma cobertura especial a gente senta no meio desse 

período (...). (representante do Opera Mundi) 
 

 
“(...) a gente se reúne aqui mesmo, pluga aqui quem tá em outros pontos, aí o 

pessoal participa. (...) a nível internacional a gente também faz isso também, 

só que é uma vez a cada seis meses, a gente faz uma reunião com diversas 
redações, por v ideoconferência (...); têm umas pessoas que vêm uma vez por 

semana, outras que vêm duas, têm outras que vêm três, né. Depende da 

disponibilidade de horário. Então, a gente faz uma agenda que é bem, pra 
quem tá de fora, é bem caótica, mas pra gente que já tá acostumado é bem 

normal, e a gente repara que outras redações são assim também. Então, têm 

colaboradores de uma vez na semana, tem gente que faz, às vezes, de casa, 

é bem... é bem... diverso (…)” (representante do Pressenza) 

 

                                                 
15 Aplicativo da Google que permite que qualquer pessoa que tenha uma 

conta Gmail possa entrar, desde que seja convidada através de um link. 
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“(…) a gente se organiza de forma bem simples, que é uma reunião de pauta 

semanal, ali se distribuem as matérias e as pessoas trazem também isso, é... tem 

coisa que sai melhor, né, tem coisa que sai pior (…)” (representante do 
Pressenza) 
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“Como eu edito v ídeo também, eu faço tudo. Eu vou ficar na base, as pessoas 

que estão na rua (…)Esse é um trabalho que dá para fazer, ou tanto para um 

evento específico, como foi o caso dessa ocupação que eu me comprometi a 

ficar nesse horário, como pode ser para o dia a dia, então eu tô no busão sem 
fazer nada entro nos grupos, o que tiver lá eu já consigo subir de onde eu tiver 

(…).”  (representante do Jornalistas Liv res) 

 



 

 

136 

 

 
“Eu não v ivo desse trabalho, né. É por isso que eu continuo trabalhando [na 

mídia tradicional]... Não é um projeto assim “olha, é uma empresa”. Nunca teve 

esse sentido, se tivesse tido, eu chuto aí meio milhão de reais [gastos com 
despesas] desde que fundei, do meu bolso. Entre ações na justiça, entre… é um 

apartamento. Porque [são] ações da justiça que eu tive que pagar do meu 

bolso; horas trabalhadas; despesas que eu banquei da minha própria v ida (...) 

(Representante do Viomundo)” 

 



 

 

137 

 

 
“Por enquanto só eu tomo decisão.(…) geralmente é assim. As pessoas são 

muito ocupadas, então eu já tentei algumas vezes comprar freela dos outros 
mas a pessoa desenvolve muitos projetos (…) Então geralmente eu tenho uma 

ideia e eu condiciono uma pessoa para me ajudar a fazer essa pauta. Eu 

percebi que funciona bem assim (…).” (Representante do Volt Data Lab) 

 

 

5.1.2. O uso das TICs 
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16 Isso acontece porque a rede social russa tem mais funcionalidade para quem 

trabalha como comunicação. Por exemplo, não diminui a qualidade de 

imagens, pode ser feito o upload de arquivos em diferentes formatos, como 

Adobe Illustrator e Indesign. 
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“(…) De manhã a gente tem o radar, que é tipo de buscas pautas e zapear 

entre os veículos que a gente está próximo e buscar pauta e link para a gente 

postar (...) A gente tem, esse radar que a gente fala, uma lista de uma 

caralhada de veículo que a gente acompanha de perto e tudo que a gente 
vê, que a gente acha interessante a gente vai divulgando (...).” (Representante 

do Mídia Ninja) 

 

 
“(...) conforme vai aumentando o grupo, e a gente tem notado isso, vai ficando 

mais difícil coordenar; então, no momento tá tranquilo, mas a gente pensa, se 

no futuro continuar assim, talvez tenha que ter reuniões de pauta por editoria, 
eu não sei, talvez descentralizar um pouco pra ser mais operativo (...).”  

(Representante do Pressenza) 

 

(…) a gente tem muita flexibilidade de fazer as coisas no horário que a gente 
precisa fazer (…) a gente trabalha em uma banda mais flexível, eu acho que 
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isso é uma vantagem que a gente tem (…) eu tenho muita flexibilidade de 

horário, de trabalho, de tempo. (…) A minha analista não tem horário de 
trabalho, ela trabalha a hora que ela quer praticamente, ela não me fala que 

ela pode trabalhar em tal horário. (Representante do Volt Data Lab) 

 

 
(...) eu acordo, em geral eu corro, treino… E depois eu vou pro blog, aí eu mudo 
algumas coisas que a [editora] fez. (…) e aí eu vejo meu WhatsApp que não 

para, porque o WhatsApp do blog está no meu celular. (…) Então eu faço uma 

ou duas ou três publicações de manhã (…) aí em geral vou resolver coisas da 
minha v ida e vou pra TV. (...) Pra não dizer que eu estou o dia inteiro no blog, 

porque eu faço postagem pelo celular, eu compartilho, eu respondo pessoas 

mais urgentemente, e-mails e tal. Vou pra TV sem ter uma carga horária 
definida. (…) Sempre com meu laptop, sempre eu estou blogando fora. E aí eu 

cumpro meu horário da TV e volto a blogar à noite. Em geral, eu blogo duas, 

três, cinco horas por dia hoje (...) (Representante do Viomundo) 
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5.2. O trabalho revela os valores do jornalismo 
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5.2.1. As condições de produção do discurso do jornalismo 

independente e alternativo  
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5.2.2. A apuração e a reportagem como et hos que 
identifica o profissional 



 

 

147 

 



 

 

148 

 



 

 

149 

 



 

 

150 

 

 

“Que é uma coisa que tem a ver com dinheiro também. Lá na Folha ou, sei lá, 

mesmo essas rev istas hoje têm condições de deixar um repórter fazendo três 
meses uma matéria? Acho que é todo o arranjo mesmo de produção. A gente 

não tem um arranjo pra produzir muita coisa, a gente produz pouco, só que a 

gente produz coisas extensas e complexas e bastante profundas. Acho que 
talvez essa seja a principal diferença. Tem toda a questão de financiamento 

mesmo, da Pública não ser uma organização, da Pública não ser uma empresa. 

Uma organização sem fins lucrativos que distribui conteúdo por aí porque a 

gente acredita que é uma forma de... a gente quer influenciar o debate 
democrático no Brasil. A gente quer que as pessoas tenham informação, as 

pessoas se empoderem com informação.” (Representante da Agência 

Pública) 
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“A fundação da rev ista veio de um momento acho que um pouco de crise do 

jornalismo e de crise de todas as jornalistas que estavam em grandes redações 

ou tinham recentemente passado por grandes redações e que v inham 
sentindo que, um, a reportagem... o jornalismo de qualidade, a reportagem 

aprofundada v inha perdendo terreno ao mesmo tempo em que o ambiente 

de trabalho se precarizava, então trabalhando cada vez mais longas horas, 
assim, muitas com relatos de assédio moral, de assédio sexual, o ambiente de 

trabalho ruim. Ao mesmo tempo em que o feminismo v inha em ascensão, o que 

a gente chama de terceira onda do feminismo v inha em ascensão, inclusive 

impulsionado pelas redes sociais. Então a gente percebeu aí um momento de 
falar desse assunto, mas falar desse assunto não da maneira que v inha sendo 

falado até então, que era pela v ia da opinião, pela v ia do blog, pela v ia do 

comentário de Facebook, a gente percebeu que havia aí um espaço para 
tratar de feminismo pelo v iés da reportagem, fazendo jornalismo de qualidade 

e jornalismo feminista, mas sem que isso ficasse restrito a opinião somente.” 

(Representante da AzMina) 
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5.2.3. Reforçando o sentido de independência 
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“o jornalista continua tendo a sua responsabilidade enquanto o formador de 

opinião, enquanto um agregador de credibilidade à narrativa, isso não... não 

mudou e não pode mudar, esse é o esteio do ser jornalista, o que você faz 
quando você trabalha como jornalista é garantir pelo menos uma integridade 

intelectual, tem uma coisa que as pessoas falam, que eu acho muito 

engraçado: o jornalismo tem a ver com a verdade, jornalismo tem nada a ver 
com a verdade, quem trabalha com  verdade é pastor, padre, rabino, a 

verdade é coisa das religiões, o jornalismo tem a ver com honestidade 

intelectual, uma narrativa honesta, onde você vai dar a sua v isão, a sua 

interpretação dos fatos de uma forma honesta, isso é o jornalismo, né!” 
(Representante do Envolverde) 
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“Do rigor que a ativ idade acadêmica te dá, uma musculatura, (...) um jeito de 

formatar os conteúdos, o uso dos dados, a qualidade das fontes,(...) 
curiosidade da pesquisa que (...) procura trazer pro jornalismo, (...) e aí métodos 

(...) por que o nosso modelo editorial tem um apego muito forte a ideia de 

equilíbrio, (...) uma coisa que a investigação científica, se ela está séria, ela tem 
que ter uma abertura, muita liberdade para encontrar o que seja do outro 

lado.” (Representante do Nexo) 
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“tem pessoas que trabalhavam em redações grandes e v ieram, acho que é 

uma coisa que as redações (...) tem um ambiente de trabalho também que 

(...) tem muita demissão, (...) tem muita instabilidade, (...) tem um trabalho que 
te pressiona muito, pouco interessante, então a possibilidade de um projeto 

novo que se propõe..., a gente também foi supercontundente assim... a 

gente..., todo mundo ser contratado CLT, tem seguro saúde, tem vale-

transporte, vale-alimenta[ção].” (Representante do Nexo) 
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5.2.4. O jornalismo alternativo se identifica como de 

contraposição aos conglomerados de mídia 
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“eu me formei em jornalismo em uma época em que praticamente não existia 
imprensa alternativa, os projetos tinham morrido todos, eu lembro de dois, talvez 

três se a gente contar a Carta Maior. Caros Amigos, Carta Maior (...). Os outros 

projetos alternativos eles eram nitidamente ligados a grandes projetos de 
dinheiro que era o caso da Bravo, da República, da Primeira Leitura, ti nha um 

interesse econômico ali muito explícito assim, tanto é que deu no que deu.” 

(Representante do Opera Mundi) 
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“É muito importante a gente conseguir manter essa mídia alternativa, Opera 

Mundi e outros, nesse processo porque se a mídia já era concentrada com 
Globo, Época, Estadão e não sei o que, hoje em dia, com Google e Facebook 

é muito mais. Isso significa um discurso hegemônico assustador. Então a gente 

precisa ter canais que driblem, senão combatam abertamente, porque não 
tem condições, mas que pelo menos driblem esses controles digitais que esses 

grandes conglomerados exercem. Uso a palavra no presente, não é que 

podem exercer, exercem.” (Representante do Opera Mundi) 

 

 
“Olha eu vejo como melhor estruturado, eu não acho que vai acabar, eu não 

acho que Jornalistas Livres é também a nova experiência do que é essa nova 

comunicação que a gente defende acredita, eu vejo muitos Jornalistas Livres 
como um intermediário. Eu acho que a gente tem uma mídia tradicional 

alternativa, que tentou reproduzir muito do que era a mídia tradicional 

corporativa e aí ficou... E aí a gente tem esses veículos que estão nesse meio 

do caminho.” (Representante do Jornalistas Liv res) 
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“A rev ista Fórum, a rev ista Carta Capital que tentaram fazer mídias, serem as 

Vejas da esquerda. (...) O Jornalistas Livres, a Mídia Ninja, o próprio TV Drone, a 
Ponte, a Pública várias experiências que a gente vê que são meio termo, mas 

que elas estão procurando ainda, eu vejo que vão se transformar, minha 

opinião pessoal. (...) A gente está tendo muito esse debate ainda, agora nesse 
momento dos Jornalistas Liv res. O que a gente é? para onde a gente vai? e 

tem vários debates. A gente vai se consolidar? A gente quer ser um movimento 

social? Não, a gente não quer. A gente decidiu que a gente não quer, então 

muito do que a gente vai fazer daqui para frente tende a se aproximar mais do 
jornalismo do que da militância, a gente percebeu que até pelo contexto que 

a gente está v ivendo no contexto histórico, a gente estava se aproximando 

muito da militância então a gente quer se aproximar mais da questão do 
jornalismo. A gente está tentando debater mais essa questão da 

sustentabilidade, então o CNPJ, financiamento, então bem ou mal, quando for 

entrar dinheiro como vai ser isso? São coisas que vão mudar, vão acabar 

transformando a estrutura.” (Representante do Jornalistas Liv res) 
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“Eu acredito que ela não tem finalidade de empregar ninguém, nem de vamos 
dizer assim, acumular capital ou...o objetivo dela é isso que eu te comentei né, 

é arregimentar voluntários que já têm suas profissões, ou estudantes que 

queiram aprender mais, ou enfim, pessoas da periferia que não tenham acesso, 

levar esse acesso! Tem esses objetivos. O objetivo nosso aqui nunca foi empresa, 
ou oferecer trabalho, ou simplesmente né oferecer postos. É... e o que sim é o 

arranjo talvez aí é essas coisas paralelas que a gente vai tentar, tá tentando 

fazer.” (Representante do Pressenza) 
 

 

“A gente usa publicamente a palavra “independente”, mas a gente acha que 
também usa as palavras “crítico”, eventualmente, “de esquerda”, mas não 

muito por conta, por que não acha que essa a principal característica, embora 

a gente saiba que nosso recorte é de esquerda; crítico, militante, alternativo: a 
gente usa todas essas palavras.” (Representante do Opera Mundi) 
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Mas nós não esperamos simplesmente ser alternativos, nós achamos que é 
preciso resgatar o jornalismo por isso que eu brinquei no começo, eles não 

fazem mais jornalismo. O jornalismo que foi um instrumento importantíssimo da 

democracia, assim como a democracia está decadente, o jornalismo está 

totalmente decadente. Então, nossa missão não é ser alternativo, nossa missão 
é resgatar e reinventar o jornalismo. Como será o jornalismo para uma 

sociedade pós-moderna, digamos? Muito dificilmente serão as redações 

industriais, muito dinheiro, centenas de profissionais, hierarquias super rígidas. 
(Representante do Outras Palavras) 
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Não sei se é independente. É dependente de mim, da Maria e do João (nomes 

fictícios). Não sei… Alternativo sim, porque você tem um discurso ainda padrão. 
Basicamente um discurso padrão ainda. Então qual é o discurso padrão hoje? 

“A economia está se recuperando; a corrupção é o principal problema do 

Brasil; o Brasil precisa fazer uma inserção subordinada do capitalismo 

tradicional, precisa aquietar e entrar na OCDE e esquecer essa história 
alternativa de China, Rússia, BRIQS, isso é uma merda”. Isso é o discurso. Você 

tem linhas de um discurso e se você está fora dele, eu presumo que pode ser 

chamado de alternativo. Porque a gente questiona todo esse discurso que está 
aí hoje. Como a gente questionou no passado. Eu acho que acima de tudo a 

gente vê como uma janela. Uma janela para uma outra v isão. Não é a 

verdade… Seria muito pretensioso achar que a gente tem a verdade. 

(Representante do Viomundo) 

 

5.3. O jornalismo como voz da periferia 
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5.3.1. Breve histórico e organização das três iniciat ivas 
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5.3.2. Periferia: reflexões acerca do termo  
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5.3.3. Periferia como lugar de enunciação 
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.  

 

5.3.4. Periferia e identidade profissional 
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(1) A outra vez eu tava, tinha acabado de chegar do trabalho, tava 
cansado, e aí eu tava dormindo, era muito cedo, dia de jogo quarta-

feira, nove e meia da noite eu tava dormindo, quando eu acordo tem 

um policial no meu quarto com a arma apontada pra mim, eu nem 
mexi e nem falei nada, só observei, aí até que meu pai subiu atrás do 

policial e aí o policial falou pra eu levantar com a mão na cabeça e 

eu, ainda tava meio perdido, e falei 'que que tá acontecendo, gente?' 

até que depois eu fui ver no Facebook que muitas casas tinha sido 
invadidas. (Entrev ista do Vozes ao CPCT) 

 

(2) É... acho que é... territo... é... territorializado né que aí eu acho que não 
é só só lance geográfico quando a gente fala da distância, mas é o 

lugar de construção de identidade. Esses territórios, são territórios de 

maioria jovem, são territórios de maioria negra, são territórios de maioria 

pobre, são territórios de maior índice de vulnerabilidade social, né, ou 
seja, com maior indi... com maior v iolação de direitos, então, cê... é... 

você vai sobrepondo e, são nesses territórios que a gente constrói uma 

identidade, ou várias identidades né, e que a gente constrói essas 
formas de fazer, então, é...(Entrev ista do Periferia em  Movim ento ao 

CPCT). 



 

 

176 

 

 

(3) Então também é uma forma de desmistificar o jornalismo, porque 
quando a gente pergunta pro moleque na escola, o que que é notícia 

no seu bairro? Ele... sabe, quando a gente pergunta isso, ele vai falar 

“ah, é notícia...” ele vai lembrar da grande... só da grande mídia, “ah, 

teve um assassinato aqui, teve um assalto, teve não sei o que...” lá pro... 
a décima opinião “não, mas teve uma vez que fizeram uma peça de 

teatro” sabe, então é também desmistificar o que que é notícia, pra 

que ele entenda como que esse mecanismo tá estruturado, né, não 
é... então o que que acontece nesse bairro, só tem coisa ruim 

acontecendo aqui? Cadê a potência? Né, cadê o que é construído 

aqui? Cadê o... sabe, as soluções, que são elaboradas aqui? Porque 

são só... porque a gente foi jogado nesse lugar pra morrer sabe?! A 
gente criou formas de sobreviver, né, então... as periferias, elas são 

quilombos né, é... as pessoas dizem que são senzala né, tem aquela 

frase “quando a senzala aprende a ler, a casa grande surta”. Não é 
senzala né, a senzala tá aqui no quartinho de empregada, isso é 

senzala, a periferia é quilombo né, eles... eles jogam a gente nesses 

lugares pra gente morrer, pra gente se matar, mas nesse lugar também 

surgem toda a resistência, esse é um lugar de resistência, e é dessa 
resistência que a gente tem que falar né. (Entrev ista do Periferia em  

Movim ento ao CPCT). 

 
(4) Eu acho que tanto no Mural quanto no Nós a ideia de que fonte da 

periferia é a mais importante. Então a gente muda um pouco o foco, 

quando a gente vai fazer uma matéria no grande veículo ele vai fazer 

tudo, tudo, tudo e vai pegar uma “raspazinha” para comprovar que 
ouviu minimamente alguém. A gente tenta fazer o contrário, daquilo 

que a pessoa disse a gente dá mais importância para a gente ir atrás 

das outras fontes, então está que é sempre a voz da mulher da periferia 
no caso, o que ela tem a dizer (Entrev ista do Nós, m ulheres da periferia 

ao CPCT) 

 

(5) Até porque a gente, eu particularmente penso que a gente produz 
jornalismo, jornalismo local, comunitário, em especial comunitário, mas 

a gente já passou por outras vertentes, assim, de jornalismo, a gente já 

produziu contação de histórias através do jornalismo, a gente já 
produziu jornalismo investigativo, acho que é uma variável dentro do 

Vozes, mas em geral, nosso foco é contar histórias da favela. Então, 

histórias que reforcem o poder da favela financeiramente, cultural, é 

local, geográfico, ah, mas que essas histórias inspirem outras pessoas, 
contem casos de v itória que alguém da favela teve. (Entrev ista do 

Vozes ao CPCT). 
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(6) O Vozes surgiu em 2013, meados de 2013, com o objetivo na época 
de tentar, na época, construir um diálogo com o governo do Estado, 

mostrar pro governo do Estado que aqui na favela da Vila Prudente 

existem pessoas com uma enorme referência da favela que não 
poderiam ser removidas por conta de uma obra, ah, tão 

desorganizada na época. E aí, enfim, conversei com alguns líderes 

locais na época e falei 'meu, to estudando jornalismo e tal, já tenho um 

pouquinho de conhecimento, acho que existe alguma forma de eu 
contribuir para que esse diálogo aconteça, né' e aí todos eles 

apoiaram e eu comecei a contar histórias de moradores da favela 

dentro de um blog. Todas histórias que eu criava eu mandava pra 
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subprefeitura, pra alguns emails que eu tenho do governo e enfim, saia 

divulgando. E daí, calhou dessa força, desse movimento, ser criado, ser 
criado não, ser levado pra equipe que estava organizando essas obras 

do metrô aqui na região. E aí sim abriu-se um diálogo, não com o 

governo, mas com o metrô, que começou a ouvir mais os moradores, 

em especial um líder local. (Entrev ista do Vozes ao CPCT). 

 

(7) Os professores não entendiam o que a gente queria falar, assim... 

é... a gente escolheu uma orientadora que... foi uma péssima escolha, 

porque como a gente decidiu fazer um documentário, a gente pensou: 

vamos escolher alguém que trabalha com algo relacionado a isso! Ela 
trabalhava na Tv... ela era professora de telejornalismo, trabalhava na 

TV Record e a gente acabou optando por ela ser a nossa orientadora, 

só que a v isão dela é totalmente diferente daquela que a gente queria 
mostrar entendeu?! É... no fim das contas a gente tinha uma 

orientadora paralela, que era uma professora de Antropologia, que 

não era nossa professora, mas ela era professora... a gente descobriu 

no Campus ela... essa... ela acabou sendo também .. nossa... parte da 
nossa banca e era a única professora negra que tinha na Universidade, 

era professora de Antropologia, ela dava aula na.... ela tinha uma v isão 

mais ampla sobre o que que a gente estava falando né, não sobre a 
técnica em si, mas ela tinha sobre o objeto de estudo né, o que que a 

gente estava... sobre o que que a gente queria abordar, então foi 

fundamental, e tinha um professor também que não era do audiov isual, 

mas ele era do rádio e ele tinha alguns estudos, que ele já tinha feito 
sobre jornalismo alternativo, ele já tinha pesquisado sobre rádios 

comunitárias e tudo mais que ele trouxe um pouco também, porque 

ele não era nosso orientador mas ele trouxe, ele auxiliou nessa questão 
de entender a comunicação comunitária, alternativa, que também 

era algo que a gente tava pesquisando né, mas não foi tão tranquilo 

não, porque era isso, a gente ia falar com algum professor sobre a 

pesquisa e ele falava: “Mas vocês vão entrar lá com câmera?” “vocês 
vão gravar lá dentro?”, mas lá dentro era onde a gente morava, 

então... como assim né?! (Entrev ista do Periferia em  m ovimento ao 

CPCT) 
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(8) Bom eu me formei em jornalismo em 2008, e eu fiquei um tempinho 

sem trabalhar depois eu entrei numa empresa para trabalhar com 
rev isão de texto porque eu estava fazendo letras ainda, eu conclui o 

curso de jornalismo e fazia letras também. Aí eu concluí o jornalismo 

procurei trabalho na área mas era muito difícil, recém-formada, não 
era estágio nem experiência para trabalhar, todas as especificações 

que eles pedem e você não tem. Eu fui para a área de rev isão, eu fiquei 

na empresa de rev isão por dois anos e depois eu sai para trabalhar 

numa ONG com comunicação aí eu fazia assessoria de imprensa, 
redes sociais, comunicação interna eu era referência da comunicação 

toda da ONG porque não tinha uma equipe de comunicação. Eu 

fiquei lá por um ano e depois eu sai e entrei numa agência de assessoria 
de imprensa. Eu fiquei três anos com essa agência e saí depois para 

entrar no Sesc que eu já estou há 7 meses. Paralelamente a isso, desde 

2011, eu entrei no projeto blog Mural da Folha que era na época que 

eu estava trabalhando na rev isão, então foi uma coisa que eu v i como 
uma alternativa para fazer jornalismo nas horas vagas que era o que 

eu queria fazer. Eu estava desmotivada na área de textos e tal. Em 2014 

depois dessa experiência do mural a gente fundou o projeto coletivo 
Nós Mulheres da Periferia e também está desde 2014. Então eu tô 

nesses dois projetos independentes que não são minha fonte de renda 

desde 2011 para cá. (Entrev ista do Nós, m ulheres da periferia ao CPCT) 
(9) Eu acho que são esses conflitos, que eu falei, , esses conflitos que a 

gente v ivencia na faculdade, esses conflitos que a gente v ivencia... 

acho que nessas experiências aí de trabalho, nesse mundo do 

jornalismo aí, é... esses conflitos nos... né... no fazer jornalístico, por que 
que a gente tá falando disso sabe?! Enquanto... aí depois você tem 

que voltar pra casa, só pra dormir praticamente... por que era isso né, 

saia de casa seis e meia da manhã e voltava, chegava meia noite, 
então você acaba não v ivendo tudo aquilo, e a gente não se v ia né, 

a gente não se v ia, é diferente até do Capão Redondo, do Jardim 

Ângela, que ficaram estigmatizados por conta da v iolência, é... e só se 

falava disso, quando se falava do Capão Redondo, Jardim Ângela, e 
mesmo Capão Redondo ainda assim tinha uma representatividade 

maior por conta dos Racionais, né?! Por que a gente tem que colocar 

o Rap aí, porque a gente pode não... podia não ter TV, rádio, Site, mas 
a gente tinha o Rap, né, o nosso... nosso primeiro veículo de 

comunicação periférico, de fato, é o Rap, né?! (...)  e quando os 

Racionais falava do Capão Redondo, cê tinha um contraponto que 

a... que a mídia hegemônica falava, só que quando você falava do 
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Grajaú, ninguém sabia... ninguém sabia nem onde a gente ficava 

entendeu?! então tinha inclusive nisso né, essa questão da 
representatividade, a gente não se vê, né, e quando a gente se vê era 

pra falar de tragédia, né, era pra falar de v iolência, era pra falar de... 

de desmoronamento. (Entrev ista do Periferia em  Movim ento ao CPCT) 

(10) Eu acredito que seria continuar como pesquisador havendo essa 
possibilidade de ser roteirista porque eu trabalhava muito próximo de 

um roteirista em especial, e esse roteirista quando eu me desliguei, eu 

me desliguei e não falei pra ninguém porque estava a dois dias de 
começar o programa na TV, e aí ele veio me perguntar porque eu não 

havia ido naqueles dois dias e aí eu falei 'não, eu pedi pra sair, meu 

contrato finalizou, só não queria falar antes do início' o programa ia 

começar na terça-feira, se não me engano, e no domingo ele também 
pediu demissão, então, aí enfim, não era realmente aquilo que 

contaram pra gente lá atrás, então, continuou quem queria. Eu preferi 

não continuar porque são poucas pautas que o programa tem agora 
sobre periferia, sobre juventude, acho que essas que tiveram foram as 

que eu e o roteirista indicamos. (Entrev ista do Vozes ao CPCT). 
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(11) A gente só não é remunerada mesmo. É um desgaste muito 
grande, inclusive, por isso que a gente tenta a longo prazo, a gente 

quer um dia que ele seja sustentável para a gente poder ter mais 

tempo para fazer isso. (...) A gente está com essa meta de ter um site 

que consiga minimamente a gente ter, não lucro né, porque a gente 
se vê como um negócio social, que a gente tenta conceitos de 

jornalismo de causas, mas que a gente consiga pelo menos manter os 

custos que a gente tem da própria produção. Se eventualmente a 
gente conseguir que isso seja nossa fonte de trabalho, que agente 

consiga se manter indiv idualmente cada uma também com isso eu 

acho que vai ser positivo. Mas pelo menos por hora a gente está 

pensando em manter o próprio projeto.. (Entrev ista do Nós, m ulheres 
da periferia ao CPCT) 

 

(13) A gente foi selecionado pra ser uma franquia social, o que isso é: a 
partir do ano a gente vai ter mais trabalhos ligados a cultura, esporte, 

ah...(...) quando surgiu o empreendedorismo social eu falei 'pô, é, seria 

como uma empresa, só que a pessoa v isa mais o social e tal', uma 

franquia social é: existe um empreendimento social, um negócio social 
e esse negócio social, a metodologia dele vai ser franquiada pra outros 

lugares (...) diferente do processo de franquia comum. A franquia social 

quem banca são empresas que têm o destino social, mas, o local que 
vai receber ele entra só com recursos humanos, então, ele forma a 

equipe, prepara o local pra fazer o trabalho social, que é o que a gente 

tá fazendo agora.(...), a gente tem dois apoiadores que é o Carlos 

Wizard, dono da Wizard e outro parceiro nosso que mora nos Estados 
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Unidos, brasileiro que mora nos Estados Unidos, é, serão os dois 

apoiadores. (Entrev ista do Vozes ao CPCT) 
 

(14) É e aí eles criam um programa lá com... pra formação de 

empreendedores sociais criativos ne, que foi bem numa época que 

teve o boom do VAI, então a gente...(...), e aí eles criam um programa 
voltado pra essa galera da cultura nas periféricas né, que são... que 

tem... que são da área criativa, que tem impacto social na v isão deles 

e tal, a gente se inscreve e a gente acabou passando cinco meses num 
processo pra entender como que a gente v ivi do que a gente faz né, 

então uma formação de negócios mesmo, mas é... voltado pra essas 

especificidades desses coletivos né. Foi muito louco assim, foi impor... 

foi muito impo... foi importantíssimo, e aí no final, é... desses v inte e tanto 
projetos, três foram selecionados pra um projeto de incubação pelo 

Hub que seria pra acelerar esse processo e aí a gente acabou sem um 

dos... um dos selecionados né, então foram de maio a dezembro de 
dois mil e treze a gente tinha um... um capital mínimo ali, que agente 

conseguia dedicar tempo, a gente tinha consultoria do... da rede ali, 

do Hub também pra... pra entender isso que a gente tava fazendo,  

(Entrev ista do Periferia em  m ovim ento ao CPCT) 
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5.4. Os novos arranjos e as questões de gênero17 

                                                 
17 Este ponto do relatório conta com excertos do artigo O m undo do trabalho 
das jornalistas: fem inismo e discrim inação profissional, de autoria de Roseli 

Figaro, aprovado para publicação na rev ista Brazilian Journalism Research – 

JBR, segundo semestre de 2018. 
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Ovelha é uma rev ista digital para mulheres que não se sentem representadas 

pelas rev istas nas bancas de jornais e buscam por um conteúdo divertido e 
irreverente, alternativo ao que a mídia tradicional aborda para o público 

feminino. (Recuperado de ovelhamag.com. Acesso em 20 jun. 2018).  
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18 A amostra nesse caso tem representatividade social. Não se configura como 

amostra estatística. 
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19 Essa pesquisa não tem base amostral estatística. É uma pesquisa exploratória 

que se caracteriza por levantamento de informações para posterior 

formulação de políticas de atuação sindical. No entanto, é reveladora de uma 
ambiência desfavorável ao desempenho profissional da jornalista. 
20 Folha de S. Paulo, 13 mar. 2017. Recuperado de 

www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/02/1740615-jornalista-pimenta-neves-

sai-da-prisao-e-cumpre-pena-em-casa-desde-o-dia-10.shtml 
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5.5. O dilema da sustentação dos novos arranjos do 

trabalho do jornalista21 

                                                 
21 Parte desta seção está baseada no resultado da pesquisa de iniciação 
científica de Sabrina Fernandes da Silva, no período de 2017-2018, com o título: 

Novos arranjos de m ídia e suas form as de sustentação: origem e viabilidade dos 
recursos. Orientação da Profa. Dra. Roseli Figaro. ECA-USP, 2018. 

 



 

 

197 

 



 

 

198 

 



 

 

199 

 

 

 

S



 

 

200 

 



 

 

201 

 

5.5.1.  Novos ‘arranjos econômicos’? 
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NOME FINANCIAMENTO MAIS INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA PÚBLICA Fundações e 
instituições 

Recebem/receberam 
financiamento da Fundação 

Ford, Fundação Oak, PUA. 

Instituto Alana, Greenpeace, 

CESeC 

AZ MINA Crowdfunding, 
assinatura, 

Fundações 

Recebem/receberam 
financiamento da Fundação 

Ford (R$ 10.000,00), Fundação 
Open Socity (entre R$5.000,00 

e R$8.000,00) 

BRASIS Lei Rouanet, Editais, 

projetos pontuais 
(produção de 

conteúdo) 

Ganharam um edital da 

Amaphiko RedBull22 

CENTRAL 3  Financiado com 
recursos próprios do 

sócio majoritário 

Também alugam o estúdio 
para produção de outros 

programas. 

CMI BRASIL Voluntariado Realizam eventos para 

arrecadar fundos se precisar 

CIRANDA Voluntariado, 
prestam serv iço 

Realizam crowdfunding se 
precisar 

DEMOCRATIZE Crowdfunding, 
publicidade 

Retorno de publicidade no site 
(Google adwords), que de 

acordo com o entrev istado é 

uma quantia muito baixa 

ÉNÓIS Editais, lei de 
incentivo, cursos, 

fundo, oficinas, 

palestras, 
crowdfunding 

Edital público, edital privado, 
lei Rouanet, assinantes, 

doações pessoas física e 

privada 

ENVOLVERDE Patrocínios, venda 

de conteúdo 

Banco Itaú, agência estado 

(compra conteúdo), projetos 

especiais com Agência EPS, 

                                                 
22 “Uma plataforma para inovadores sociais”. Disponível em: < 

https://amaphiko.redbull.com/pt-BR>. Acesso em: 13/05/2018. 
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Carta Capital, pequenos 
patrocínios de várias empresas 

FAROFAFÁ Os três sócios 

financiam o projeto 

 

JORNALISTAS 
LIVRES 

Crowdfunding, 
oficinas, projetos 

pontuais 

Arrecadaram quase R$ 
133.000,00 no Catarse em 2015 

JUSTIFICANDO Parcerias Um dos parceiros do projeto é 
o advogado Luiz Fláv io Gomes 

LADO M Palestras O site é atrelado ao MTV, mas 

de acordo com a 

entrev istada/uma das sócias, 
ainda não tem um retorno 

financeiro 

MÃES DE PEITO Recursos Próprios da 
Giovana Balogh 

Recebe uma quantia pequena 
de publicidade no site (Google 

adwords) financia o projeto 

com seu trabalho integral na 

CET 

MÍDIA NINJA Fundações e 
Instituições, editais, 

doações, trabalhos 
esporádicos 

Foram financiados por 3 anos 
pela ISOS, receberam 

financiamento da Open 
Society e da Fundação Ford 

MIGRAMUNDO Recursos próprios do 

Rodrigo Borges 

 

NEXO Investimento das 
sócias 

Venda de assinaturas 

NÓS, MULHERES 

DA PERIFERIA 

Editais, prêmios Os editais foram para trabalhos 

pontuais e específicos. Já 
receberam dois prêmios 

O NOVELO Crowdfunding, 

financiamento 

próprio 

O Crowdfunding foi inicial para 

custear a montagem da 

plataforma 

OPERA MUNDI Assinaturas O arranjo tem cerca de 2100 
assinantes 
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OUTRAS PALAVRAS Doações A doação é feita, além de 
doações pontuais, em um 

sistema de assinatura, no qual 

o contribuinte realiza uma 
contribuição mensal ou anual. 

O arranjo tem cerca de 900 

contribuintes 

PERIFERIA EM 
MOVIMENTO 

Editais, prestação de 
serv iço, oficinas, 

produção de 

conteúdo, eventos 

Já foram contemplados com o 
edital VAI e Redes e Ruas, e 

prestação de serv iço para o 

Sesc, etc. 

PRESSENZA Recursos pessoais Os sócios têm outras empresas 
que ajudam a financiar o 

arranjo 

VIOMUNDO  Parceria, 
publicidade, 

crowdfunding 

O arranjo tem parceria com o 
Sindicato dos professores de 

Minas que ajudam a financiar 

o blog, uma receita dos 
anúncios do Google e realizam 

crowdfunding cerca de uma 

vez ao ano 

VOLT DATA LAB Investimento do 
proprietário 

Venda de conteúdo 

VOZES DA VILA 

PRUDENTE/VOZES 

Recursos próprios do 

César Gouveia, 
financiamento da 

Brazil Foundation.  

Apoios pequenos e 

esporádicos de comerciantes 
locais 
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Pesquisadora/entrev istadora: (...) como vocês organizam as finanças? 

Envolverde: Quando tem dinheiro é muito fácil organizar né (risos), o problema 

de organizar as finanças não é um problema teórico, é um problema prático 
na medida em que você tem dinheiro ou não. A gente tem patrocínios, nós 

temos várias fontes de captação de recursos e, o dinheiro é destinado, 

prioritariamente, para manter o Site funcionando, para manter a operação 
jornalística e depois para manter as pessoas que trabalham, mas é muito 

comum que a gente trabalha mais no centro orbital, as vezes fique sem ter 

dinheiro pra poder bancar o resto né, mas de uma forma geral a gente tem 

sobreviv ido (...)”. (Entrev ista ao CPCT) 
 

Mães de Peito: É o Mães de Peito eu tento conciliar com os outros trabalhos, 

entendeu? Então assim tem dia que tá sossegado no trabalho eu consigo 
escrever algumas coisas, tem dia que eu escrevo a noite, tem dia que eu 

escrevo de final de semana. 
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(...) 

 
Pesquisadora/Entrev istadora: Se você tivesse que estabelecer uma escala de 

prioridade como é que entra Mães de Peito nisso? 

Mães de Peito:  Então, prioridade na minha v ida é o Mães de Peito profissional  

falando, mas ele não me remunera (...).”. (Entrev ista ao CPCT) 
 

Pesquisadora/entrev istadora: Quem sustenta tudo isso são as madrugadas 

mesmo ou tem alguma forma de sustentação além dessa primeira iniciativa do 
crowdfunding? Vocês fizeram outras? 

 

O Novelo:  O que a gente teve que fazer agora é a gente está tendo que tirar 

dinheiro do nosso bolso para conseguir bancar, então no ano retrasado eu 
estava ganhando melhor e eu paguei a renovação do site. Agora minha renda 

caiu de novo a Tay está ganhando melhor então ela e o Pedro vão pagar, 

então a gente vai trabalhando dessa forma. Financiamento do nosso bolso, no 
caso nós três estamos financiando um projeto que na verdade é um monte de 

gente. Tem uma discussão dentro do O novelo que é monetizar ou não a 

plataforma, aí que a gente destoa um pouquinho por que eu sou mais contra 

monetizar v ia propaganda, eu não acho legal um projeto desse. O Pedro já 
concorda, a Tay a gente não sabe ainda, porque essa foi uma discussão que 

eu e o Pedro tivemos e a Tay ainda não estava. Mas é uma possibilidade, mas 

ao mesmo tempo a gente não quer lotar de propaganda o negócio, 
propaganda sei lá sem v ínculo, está lá falando sei lá, de gentrificação, e a 

propagandas da MRV, não, não dá certo”. (Entrev ista ao CPCT) 

 

Pesquisadora/entrev istadora: Vocês não v ivem disso então? Vocês não vivem 
desse trabalho financeiramente? 

Brasis: Várias pessoas já v ivem do trabalho hoje assim. 

 
Pesquisadora/entrev istadora: Do trabalho que você aciona através do Brasis? 

Brasis: É como se fosse uma rede freelancers, ninguém tem um salário fixo, 

ninguém tem um projeto”. (Entrev ista ao CPCT) 
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Nexo: (...)todo mundo é contratado CLT, tem seguro saúde, tem vale-
transporte, vale-alimenta... então assim, é uma coisa assim... e a gente falava 

isso pras pessoas, a gente é um projeto novo, numa indústria que, uma das 

consequências da crise é a precarização das condições de trabalho e a gente 

não... pra gente não faz sentido começar um projeto novo apostando 
justamente na precarização (...). 

 

Pesquisadora/entrev istadora: E me diz uma coisa, e como é que vocês fazem 
pra pagar tudo isso? 

Nexo: Então, são investimentos próprios... Hoje o Nexo é uma mistura, a gente 

tem receita, que vêm das assinaturas e vêm de outras... e a gente faz... é um... 

um negócio que tem investimento das sócias”. (Entrev ista ao CPCT) 
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5.5.2. Formas de financiamento: Fundação Ford 
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23 Origem da Fundação Ford. Disponível em: 

<https://www.fordfoundation.org/about-us/our-origins/>. Acesso em: 

24/07/2018 
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24 Pós-doutorado de Walter de Sousa Jr. ECA-USP, Disponível em: 

https://mail.google.com/mail/u/0/?tab=wm#inbox/164ec8d72c7153f3?project

or=1&messagePartId=0.1 
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Entrev istado: (....) Porque é o seguinte, por trás desses grupos que se 

apresentam como defensores do jornalismo, muitas vezes... Tipo Repórter sem 

Fronteira, etc., você tem que ter muito cuidado pra ver quem financia esses 
caras. Porque eles atuam com muito mais firmeza em alguns lugares e muito 

menos em outras, entendeu? E essas escolhas são muitas vezes guiadas pela 

ideologia, então... Eu tenho muita reticência com relação a isso, à Fundação. 

Porque obviamente se você olhar o papel que as Fundações desempenharam, 
ideológico, foi muito forte. Na Guerra Fria, por exemplo, as Fundações 

americanas financiavam intelectuais de esquerda. Tem um liv ro escrito só sobre 

isso. A CIA estava por trás de muitos partidos, movimentos, intelectuais, 
publicações de esquerda. Porque ela semeava o dissenso dentro da esquerda. 

Porque olha ‘toda esquerda não sov iética nos int eressa’, dizia a CIA. E usava 

Fundações pra fazer isso... 

Entrev istadora 2: Você acha que isso mudou? 
Entrev istado: Então, eu acho que não mudou, né. Você fala assim da Fundação 

Ford. Quais são os interesses que movem a Fundação Ford? Ela tem interesses 

ideológicos muito claros. É óbvio que ela quer um determinado tipo de 
jornalismo e outro não interessa tanto pra ela. É só esse o questionamento, eu 

sei que tem muita gente aqui no Brasil, por exemplo, que recebe financiamento 

do George Soros. Então, por exemplo, eu fui a um evento com o deputado... 

Que é uma graça de pessoa, uma pessoa mega inteligente 
(...) 

Entrev istado: Jean Wyllys! É um cara maravilhoso, uma pessoa muito inteligente 

o Jean Wyllys, muito sagaz. E eu estava num evento com ele e ele apresentou 
um v ídeo lá. Um v ídeo ‘olha, as reformas necessárias pra fazer na América 

Latina e tal’, e eu conheço muito esse discurso: reforma, América Latina, 

transparência... Me pareceu uma coisa muito com os olhos de Washington, 

como eu v ivi lá 20 anos eu conheço de cor e salteado. E eu até questionei, falei 
‘vem cá ô, nesse v ídeo que você falou e na discussão que você está propondo 

a gente nunca fala em imperialismo americano, por exemplo?’. Por que não? 

‘não, não é o momento de falar’. Eu fui ver e o v ídeo é ligado a uma coisa do 
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Soros. Então o Soros tem essa particularidade de financiar também gente que 

não é de extrema direita ou de direita, ele financia gente de esquerda e tal. 
Mas ele tem uma v isão... É óbvio que ninguém dá dinheiro de graça. Ele tem 

uma v isão muito específica de... Quando ele fala em liberdade, ele é contra a 

regulamentação do sistema financeiro... Ele tem interesses, entendeu? Então é 

uma liberdade... 
Entrev istadora 2: Sempre aquela. 

Entrev istado: Sempre tem um fundo, entendeu? Esses patrocínios, do Soros, da 

Fundação Ford, que muita gente no Brasil recebe, eles não são dissociados de 
um interesse maior que está por trás, entendeu? Eu só acho legal existir 

transparência nisso aí. Mas eu acho que é uma saída. Você tem hoje pra 

financiar blogs nos Estados Unidos muitas cooperativas. Você tem gente 

recebendo dinheiro de Fundação, que é uma alternativa, pra fazer... Eu não 
sou contra absolutamente. Eu provavelmente não receberia, não... Eu 

certamente não receberia. Dinheiro da Fundação Ford, por exemplo, não! Eu 

conheço o papel que ela desempenha. Não só Ford, Rockfeller, os caras têm 
interesses muito específicos. Não dá pra me associar a essa gente se eu quero 

fazer um jornalismo liv re de... (Entrev ista ao CPCT) 
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